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PUEM MANDATOU 0 PARTIDO SOCIALISTA? 
Há dias, ouvimos na Televisão 

uma entrevista feita a alguns 
membros do Partido Socialista 
que estiveram em Angola a tra-
tar do contencioso existente en-
tre Portugal e a República De-
mocrática de Angola. Fizeram-se 
várias afirmações e, mais do que 
isso, ficamos com a impressão, 
pelo que disseram os ditos socia-
listas, entre os quais o Dr. Antó-
nio Macedo, que neles residia 
todo o poder para resolver, defi-
nir situações e pôr termo a con-
tenções e . conflitos. Eles, pela 
amizade que os unia a Agostinho 
Neto e outros membros do M. P. 
L. A., estavam nas condições de 
tudo resolver. Um, dos presentes, 
evocando essas relações de ami-
zade e solidariedade, afirmava, 
por seu turno, que Agostinho 
Neto esteve preso em Lisboa e 
ele em Angola. Vinham, por isso, 
de longa data, as suas intimida-
des, pelo que se lhes tornava sim-
ples estabelecer asdesejadas rela-
ções de amizade. 
Nada teriamos a objectar a 

tudo isto se, na verdade, os dili-
gentes diplomatas estivessem de-
vidamente credenciados para tan-
to, e, no caso vertente, não fos-
sem esquecidas condições funda-
mentais que estão subjacentes a 
tudo quanto se tem passado com 
Angola e Portugal. £ certo que 
a descolonização, cem todos os 
erros e injustiças que lhe estão 
anexos pela forma como foi ope-
rada, não é assunto para ser, 
agora, trazido à colação, pois, 
por si, poderia impedir que se 
prosseguissem negociações sem-
pre importantes e úteis. Mas, não 
se esqueça as gritantes injustiças 
a que tantos portugueses foram 
sujeitos e que, se houver boa von-
tade, poderão, ainda, ser reme-
diadas. Passar uma esponja desta 
forma simples e simplista sobre 
tudo quanto ocorreu em Angola, 
inclusivamente da forma como 
ascendeu ao poder o Dr. Agosti-
nho Neto, parece-nos não estar 
de acordo com as boas normas 
que não são exclusivo do Partido 
Socialista, mas que encontra co-
mo balizas venerandas, a justiça, 
a moral e o direito. Por outro 
lado, e isto interessa sobremodo, 
ousamos perguntar: quem man-
datou, em nome do povo portu-

Antônio Albino Marques 

de Azevedo 

A veranear, encontra-se em 
Barcelos, já há semanas, sua Ter-
ra Natal, este nosso distinto Co-
laborador, prestimoso Barcelense, 
que em Lisboa, nos Ministérios, 
multo tem pugnado pelo pro-
gresso da sua e nossa Terra—Bar-
celos. 
Ao nosso querido colaborador 

e rnavlo8o Poeta Ex.mo Snr. An-
tónio Albino Marques de Azeve-
do e a sua dedicada e Ex.m- Es-
posa, desejamos que nesta estadia, 
levem de Barcelos, «a terra azais 
bonita de Por ugal», as melhores 
recordações, pois, sabemos, mui-
to bem, que em Abade do Nei-
va, no Solar da Ex.ma Família do 
saudoso Barcelense, Senhor Co-
mendador João Duarte Veloso, 
têm sido muito cumprimentados, 
pelos seus numerosos amigos e 
conterrâneos. Também cumpri-
mentamos suas Ex.as. 

guês, o Dr. A. Macedo e seus 
acompanhantes de forma a que 
fale e falem aos jornais e à Rádio 
e Televisão como se fossem se-
nhores absolutos dos destinos que 
concernem a Portugal e a Ango-
la? Quem os mandatou? Até 
onde vão as suas atribuições? 
Que valor, em ordem a proble 
mas tão transcendentes e defini-
tivos, poderão ter as suas razões 
de amizade e solidariedade evo-
cadas? 

R. M. 
*~~ ~em em.•....a.••. 

Da Foz do Douro 
Tivemos a visita dos nossos 

amigos, Sr. António Lamela dos 
Santos, que se fazia acompanhado 
de sua dedicada esposa, Sr.a D. 
Margarida de Soust Loureiro San-
tos, que tiveram a gentileza de 
nos apresentarem os seus cumpri-
mentos e ao mesmo tempo Lam-
bem pagar a acsiastura de O Bar-
celense, a quem estamos muito 
gratos, pela sua atençâo. 

Engenheiro- Agrónomo 

Eduardo Salazar de 

Campos 

Foi com muito prazer que cum 
primentetnos, nesta Redacção, o 
Ex.m° Senhor Eng€nheiro-Agró-
nomo Eduardo Salazar de Cam-
pos, muito ilustre Barcelene, que 
na Capital do Império,—U.sboa, 
labu_tt já há mais de 30 anos. 
O prestimoso e querido Amigo, 

foi visitar a Igreja MaWz, de Bar-
celos, onde conversou com o vir-
tuoso D. Prior da Colegiada, Rev.° 
Senhor Padre Alberto da Rocha 
Martins e ficou deveras satisfeitís-
simo com o asseio e com o belo 
e artístico restauro da Nossa Igre-
ja Matriz, que muito nos honra. 
De parabéns, estamos todos nós, 
porque somos barcelenses e fica. 
mos sempre contentes, quando 
pcssoiie como o Fidºlgo Senhor 
Engenheiro- Agrónomo Eduardo 
Salazar de Campos, noa dizem bem 
das coisas da nossa Terra, aa mais 
bonita à beira Cávado plantada». 
A Su% Ex.a, os nossos agrade-

cimentos. 

DO SOPÉ DO FACHO  

A Reivíndicaç ao dos Me>taffiraícos 

Há dias, o sindicato dos meta-
lúrgicos reuniu, deu uma confe-
rência de imprensa e teve como 
principal objectivo atacar o Pri-
meiro Ministro pelo seu discurso 
na comunicação ao País, criti-
cando-O em várias fases, não 
tendo para isso causa nem razão 
de o fazer. — 
Dizem os metalúrgicos que o 

Dr. Mário Soares esquece o que 
eles sofreram durante 48 anos de 
fascismo. Isto, dizem os metalúr-
gicos, que já nesse tempo eram 
como hoje são, os reizinhos da 
classe operária. Só no tempo a 
que eles se reportam, não tinham 
tanta liberdade de criticar sem 
razão, como ainda agora o fize-
ram. 
Que regalias querem mais os 

metalúrgicos do que as que têm? 
Querem melhores ordenados 

do que já têm? 
Querem menos horas de tra-

balho? Querem que o Sr. Dr. 
Mário Soares lhe confira uma lei 
para que só vão. ao fim do mês 
receber o teu ordenado ou que 
os empresários lho levem ainda 
a casa para lhes poupar a des-
locação? 
Mas os operários de outros ofí-

cios, muitos com menos de me-
tade do ordenado dos metalúr-
gicos, não têm necessidade de 
comer e vestir, criar e educar os 
filhos como eles? 
Nunca os operários metalúr-

gicos estiveram, nem encontra-
ram governos que os satisfizessem. 
"Mas, em parte, não é mal feito, 

Sr. Dr. Mário Soaresl... Porque 
também tem culpa, quem lhes 
deixa alargar o passo e estender 
a língua. 
Dizem que o Dr. Mário Soa-

res, apoia os capitalistas da Eu-
ropa e dos Estados Unidos. 
Mas a verdade, é que os nos-

sos trabalhadores vão ganhar a 
vida nesses Estados, onde se sen-
tem bem e onde arranjam dinhei-
ro para trazerem para cá, bem 

como outros trabalhadores que 
pertencem aos países socialistas, 
mas que deles fugiram à miséria 
e à fome. 
Atacam o Dr. Mário Soares, 

quando diz que a reforma agr•ric 
tem de ser revista, e, est•a preo-
cupados por ter de ser entregues 
as propriedades que foram assal-
tados selvaticamente, aos seus le-
gítimos proprietários. Mas não 
vcêm que ainda ninguém quis 
tr-•balhar ou cultivar multas terras 
aleºtejanes qt.e estão por desbra-
var e sem produzir? Só lhes agra-
dou tomar conta e comer o que 
os outros trâbalhzram. 

Esses oportun'.stas são inteli-
gentes mas quem os compreende, 
não é destituído... 

Preocupam-se ainda, quando o 
Dr. Mário Soares ameºça com os 
limites às greves, cum o rendimen-
to do trabalho dentro das empre-
sas, com a entrega das gerências 

aos legítimos proprietários, com 
os supérfluos em títulos, do 13 o 
mês, etc. etc., E esquecem que 
tudo iss-z, todos nós vamas esgar 
e que muito mais teremos que 
pagar ainda, que são o fruto do 
desvsnjamento dos Governos Gon-
çalvi8tas, de que eles têm ainda 
'saudades e que tento ºpo?sram, 
É muito larr,entável quando ve-

mos carninh. r um cego que pode 
cair no precipício; mas é de la-
mentar mais ainda, quando vemos 
camín5ar e cair um ser com vísta, 
que cai porque teto reflecte e não 
s abe d-fe. dor dos perigos, ar-
rastando »ioda consigo Outros ce-
gos de espírito, e génios de con-
tradição. 
É triste quando temos um olho 

para nos vermos a nós e outro 
para olharmos os , outros. 
Os metalúrgicos são trabalhado. 

rem portugueses coma quaisquer 
outros trabalhadores i No entanto, 
sempre se salientaram acima dos 
outros trabalhadores, quer nos 
seus vencimentos Wariais, quer 
mesmo nas regalias. E ainda sendo 
assim, nao se encontram satisfei. 

IVOr-m"_j»A FALSA 

Moeda falsa dos «trinta dinhei-
rosa, criminosa liamba,, semente 
deniaba lacçada na Terra Lusa, a 
sufocar os rebentos duma juven-
tude, mártir e castsgada, sem que 
para tA crime tenha contríbuido. 
Liamba, semente da traição, con-
fiada à destruidora quinta coluna, 
sabotsdora da existência e validade 
da Pátria qu- viveu a trágica c%mi-
nhada de milhares dos seus obrei-
ros filhos, com rumo 3o Calvário, 
sofrimento, dor, saudade e morte. 
Semente perversa, aliada dos sinis-
tros bandoleiros; moeda falsa que 
procurastes derrotar a ep peia da 
nossa existência como Povo livre 
e cristão. Descnnbeces liamba ter-
rorista os feitos dos nossos maio-
res e julgas ser possível abafar as 
suas vozes, wêaticos clarins a 

tornar nos vigilantes e activos. 
Vivemos e viveremos az glorio-

sas lições da nossa História, des-
prezada pela imbecilidade e sas-
cástica loucura daqueles que não 
são dignos do nome Português. 
Arvoraram-se em defensores dis 

Ramplas liberdades,» e prometeram 
aquilo que não lhes pertencia. Fa. 
laram da exploração do homem 
pelo homem, mas as suas leis, têm 
como base e cúpula a escravidão, 
ou seja o Estado patrão, crê ou 
morres. Li-emba humana, que te 
tornietes aliada do crime, do rou-
bo, dá anarquia e da m yrte. Mo-
da falsa, traidora, servida por cri, 
sanguenta das mãos e im, ulsiomda 
pelas consciências dos judas deste 
conflituoso século, minado por 
destruidores meios, «confiados em 
boas mão.» corno assim, sescasti-
cam,-nte foi dito na tenebrosa era 
gonçAvista e os Fulas leais da 
nossa ex-Guiaé as primeiras viti-
mas foram. 

Maldita liamba humana que fi-
zeste de nossa Lusa Capital, quat-
rei general da envenenada quinta 
coluna internacional a quem a Pá. 
tria responsabiliza pelas mortes e 
mutilações, causadas á nossa ju. 
ventude quando defendiam e bon-
ravam o nome do Soldwdo Por-
tuguês, traído a soldo do im. 
pério das forças do mal, ao servi. 
ço de Satanaz. 

Liamba, moeda falsa e crimi-
nosa dessa negra Africa que não 
passava duma inóspita e faminta 
seiva abandonada, onde as feras 
viviam, cresciam e devoravam a 
carne humana. 
Que seria de ti negra Africa se 

rão fosse o poder civilizador dos 
nossos antepassados que desbra. 
varam a selva, rasgaram avenidas, 
construíram cidades com vistosos 
arranha céus, edificºrem portos, 
eaminhós de forro, campos de 
aviação, hospitais, desenvolveram 
o comércio, a indústria e amavam 
a agricultura. Não vos esqutçai8 

insensztos negros que vos foram 

tos, ou querem salientar-se e da-
rem nas vistas? 
- Será orgulho ou !Qnorâacia? 
Seria leais prudente que os me-

talúrgicos tivessem atais moral e 
olhassem para os seus colegas tra-
balhadores, não querendo tudo para 
eles e nada para os outros, tendo 
em conta que a vaca leiteira já deu 
tudo que tinha a dar e agora a 
chupeta tem de ser menos Abun-
dante para todos. 

£ ÂNGELA 

por ÁLVARO CORREIA 

dadas escolzs primárias, liceus e 
Universidades. Melhor vida vos 
foi dada e os vossos direitos nun-
ca encontraram um «apÇrtheid». 
Não vos esqueçaís judas traido-

res, da fraternal amizade com, que 
ereis disÂnguidos quando na Mãe 
Pátria aros foi dado acesso no 
exército, na meirinha, na a.vi€ção 
e nas Universidades. Moeda falsa, 
liamba humana, celeiro da quinta 
coluna internacional a forjar o ter-
ceiro conflito mundial, a Pátria 
vos acusa e vos responsabiliza per 
todos os crimes cometidos. 

Liamba humana &ssa negra 
África, cujos _seus filhos vieram 
junto da Mãe Pátria na busca da 
iestruçáo, da formação social, da 
fraternidade e da luz, para agora 
viverem nas trevas. Libertai-vos 
Povcs do Mundo de tirania, da 
opressão e da mentira e tomai por 
lição os efeitos da venenosa liam-
ba vinda dessa negra e insensata 
Africa, dominada pelos mesmos 
bandoleiros que assassinaram o 
gtande português e cristão Tenen-
te Coronel Magiolo Gouveia e 
seus companheiros que se encon-
travam ao serviço da Pátria. 

0 MONTE DE MARIZ 
E NOSSA SENHORA 
DA ORIENTAÇÃO 

por ANTÓNIO CAMPOS 

Nesta linda e rústica Freguesia, 
toda ela aldeã e provinciana, d'oo-
de lhe vêm o encanto e a bele7Q, 
a dois passos da sede do nosso 
grandioso concelho de Barcelos, 
ao qual pertence, eleva se o alta-
neiro Monte, despido, ectuslmen- 
te, de qualquer enfeite... 
Quem tenha subido ao seu cume, 

naturalmente deve ter ficado ex• 
tasiado com a grandeza e deslum-
bramento do panorama, que dali 
se avista i tanto o mar como a pai-
sagem, ao longe, e ao perto, são 
totalmente visíveis! No rústico da 
freguesia, já recentemente come-
çou a laborar uma importante 
Fábrica da Indústria Téxtil, como 
a querer abrir caminho a outros 
empreendimentos, para elevrção 
desta sublime terra, bem, digna 
desse predicado! 
No Monte, certamente gémeo 

de o::tros miríficos montes, condo 
o de Parnaso, consagrado a Apolo 
e às musas, ficaria ali bem uma 
Ermida em toda a sua simplici-
dade dedicada go culto de Nossa 
Senhora da Orientação, 
Sobre um trono e um mini ca-

minho ladeado de arbustos e flo-
res, esta imagem, de braço meio 
estendido e dedo indicativo ao 
bem. No rReu frontal uma leueoda. 
SEGUE O CAMINHO DO BEM 
Para a efectivoçao desce empre-

endimento, o granito e outro ma-
terial estão totalmente à mão. O 
que falta, desde que a gente deIni-
ciativa se dedicasse fervorosamen-
te, também se consegu-ria, 
Quanto a caminhos, já os tèm, 

quase em condições de servirem 
as primeiras necessidades. Depois, 
a boa impressão causada pela al-
vura da Ermidinha e da sua loca-
lização, faria o restol!l 



PÃGINA 2 O BARCELEXSE 

ATEN ÃO SR.e' CONSTRUTORES CIVIS 
ç E PARTICULARES 

A MARCENARIA FÃOSENSE 

DE 

ABILIO SANTOS PEREIRA 

C A. F  p N C K - 2' À íf'• 
BENFICA 

Se querem apreciar o delicioso Fràngo 

Assado no Churrasco no Espeto 

Bem perto fica, no Lugar do Alivio no CAFÉ 

BENFICA em Perelhal Telef. 86162 

Sindicato Nac. dos Op. da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, Viana do Castelo, Bragança e Vila Real 

SliCÇÃO DE BARCELOS 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art.o 78 ' dos Estatutos deste Sindicato, tenho a 
honra de convidar os senhores ASSOCIADOS, no plano gozo dos 
seus direitos sindicais, º reunirem em Assembleia Geral, do préximo 
dia 7 de Novembro de 1976 pelas 9 horas, na SCde Social deste Sin-
dicato, eito na Avenida da Liberdade, 73-2.o desta cidade, com a 
seguinte, 

ORDEM DE TRABALHO 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
PARA O TRIl3NI0 DE 197711979. 

ATENÇÃOt Só podem exercer o direito de voto os ASSO_ 
CIADOS que à data da realização da ASSEMBLEIA, eitejam em ple 
no gozo-dos seus direitos SINDICAIS e tenham pago as suas quotas 
nos dois meses anteriores. 

A Assembleia está aberta aos sócios eleitores, fias 9,30 ás 19 ho-
ras, Impreterivelmente. 

Barcelos, 15 de Setembro de 1976 

O Presidente da Assembleia Geral 
a) José dos Santos Grenha 

N.\..•.tirlrL.ttRO.fmmbl.\ffOtAtY•lt •AtNf6..•..p 
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Rua Azevedo Coutinho, 10—A VILA DE FAO 

Executa toda e qualquer espécie de Móveis de 
Cozinha, Trabalhos em Fórmica e Tabopam, 

assim como Pintura a Celulose 

Visite esta casa e peça orçamentos grátis 

e 

I-
MARIA ALVES RODRIGUES 

Agradecimento e Missa do 30.o Dia 

Sua Filha, genro e netos, muito sensibilizados vêm por este 
ÚNICO MBIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da saudosa fiaºda, ou que de qualquer forma lhes manifes-
taram o seu pesar. 

Celebrando-se no dia 26 do corrente mês (Domingo), pelas 19,15 
horra na Igreja Matriz. a Missa do 30.° dia. apresentando desde já a 
expressão do seu profundo reconhecimento a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 

Barcelos, 25 de Setembro de 1976 

Maria Rosa da Silva 
Fdlix Luis da Cunha 
Manuel Celso da Silva Cunha 
Florinda de Jesus Ribeiro Braga 

Pende-se 
Casa em construção no lugar das Pedrinhas, 

freguesia de APULIA, concelho de Esposende com 

terreno destinado a quintal com a área de 2.400 

Trata a Firma eSOPROJECTOS» 

Rua D. António Barroso, 138-1.• Telef. 83051 em BARCELOS 

Farmácias de Serviço 
Hoje, sábado i 

Antejo de Faria 

Amanhã±, Domingo 
Lamela 

Segunda-feira Ctntral 

Terça-feira 
A Minha Farmdcla 

Quarta-feira 
Oliveira 

Henrique Braga 
Instalações Electricas 

Reparações 

Vila F. S. Pedro -- Barcelos 

e 

Ao Santo Padre Cruz 
Agradece graças recebidas 

C. R. 

Vende-se 
CASA DE HABITAÇÃO 

E TERRE2ia O, na Av. Al-
caides de.  n. • 203, em 
Barcelos. 

Falar pele Telefone 82187. 

ANúNCIO 

Precisa ie caseiro homens e mu-
Iber para r• febriro de. trrrmno pró-
ximQ da estracin nacional de Bar-
celos a Braga. 

Infottme, esta redacção. 

Telefone-84155 

Vende-se 
QUINTA em Manheatr, 

confrontw rido cota n rio Arca 
apróxim>rdamente 7 hectares 
e meio a 8 hectares, lavradio 
e mato. Mostra o Senhor 
Fonseca, na mesma freguesia 
Telefone 84229 ou Informa 
no Porto Telefone 319047 

Vende-se 
No lugar do Outeiro em Alve-

los—Barcelos c,>aa ampliada de 
novo, e eirado cercado com ca• 
m.inho excepto pelo poente, com 
vinho e fruta variada, água, com 
motor eléctrico, cr-mpo com 5 mil 
metros com caminho :nexo áo 
caminho público com 20 metros 
de comprido e três e meio de largo. 

Para informar Sr. Martinho Car-
doso Gomes, em Barcelinhoe, en. 
frente à casa do Povo. 

Vende-se 
CASA e TERRENO antiga Te-
lbeira Martins, em S. Verissimo, 
Lugar das Barreiras, a confrontar 
com a estrada Nacional, e com ca-
minho público a toda a volta. 

Para informações na Mercearia 
Feresando Almeida Agra, enfrente 
ao Prédio. 

Oração ao D ïvino 

Espírito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que 

me esclareceia tudo, Iluminais to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os Instan. 
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua,glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tres dias seguidos, sem dizer o pis 
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma graça), 

R. C. 

Passa-se 
CASA DE NEGÓCIO — Largo 

da Estaçto, 1 

Para informação falar com a Se-
nhora D. Maria Lucinda de Castro 
Machado (Seroes) 

Assinaturas de 1975 
Fizeram o favor de pagar a sua 

eesinatura referente ao ano de 
1975. os seguintes Senhores; 

José Dias de Sousa, José da 
Fonseca, Cândido Pinheiro Du. 
rães, Ernesto da Silva Campos, 
David João Falcão, António Mar-
tias Salgueiro, António Peixoto 
da Costa Teixelra, Basílio da Costa 
Lopes. José Araújo Carpinteiro, 
Joaquim Araújo Fernandes. Joa-
quim Augusto do V41e Falcão, 
Jorge Manuel Coelho Ferreira, 
António Joaquim Gomes de 
Araújo, 

SENSACIONAL 
JOGOS OLÍMPICOS EM BARCELOS? 

ABRIU O BAZAR OIjÍtliIIPICO 
A casa que Barcelos necessit;sva para satisfação de 

todos os desportistas. 

Onde encontra a mais completa goma em srtigos desportivos, 
coça, pesca, caça s. bmorina, j"oç educativos, brindes, brinquedos, 
material de campistria, taças, trofeus, medalhas. lanternas e larapadaa 
cwinchester» espingard#s e ehumt-soo de pressão de at . Diana», teles-
cópina pira armas de recreio e precisão; estojoa d-- limpeza com óleos 
e oxidadores cOuters» e artigos cDunlop». 

Antecipadamente agradecemos a visita de V. Ex.", às 
suas instalações, na Avenida Combatentes Grande 
Guerra n.• 33--A. 

i C aç* a d e L8 a n t - Maria 
Jardim Infantil e Sala de Estudas 

(para ensino Primário) 

ABRIU— Dia 1 de Setembro 

CONVOCATORIA 
A Direcção da Assembleia B&rcelease, situada na Tuitre 

Ampal na Avenida AlcaHe de Faria—Barcelos, convoca 
todos os sócios para uma As3embleia Geral Extraordinária, 
para tratar de assuntos incientes à colPctividad4 a rr$lizii r ro 
dia 1 de Outubro, sexta-feira pelais 9,30 horas na Sede da 
mesma Assembleia. Se nqo houver número de sócios pre-
sente suficientes, será adiadz para a sexta-feira seguinte dia 8 
que funcionará com gn,•lqu--r número. 

AUTO-ZENDE OBITU ÁRIO 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L a' 

Campo 25 de Abril — Bloco J 

Lelef. 83081 BARCELOS 

Coar oficinas próprias 

CARROS USADOS 

RBNAULT 4 L 1973 
R » 4 L 1971 
r » 4 L 1971 

VOLKSWAGEM 1500 1967 
c » 1200 1962 
r » 1200 1961 

MORAIS 1000 1972 
« a 1000 1971 
a » 1000 1970 

MORAIS MARINA 1300 1974 

AUSTIN 1000 mista 1971 
AUSTIN CAMBRIDGE;Dicael 1967 
SINCA 1000 4/portas 1971 
TOYOTA 1200 1971 

DATSUN 1000 4/Portas 1969 
N. S. U. 1100 19-56 

FIAT 850 c/novo 1966 

AUTO-ZENDF. 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS Junto t 

CHENOP 

Achado 
Foi encontrada na Frasqueira, 

uma Bolsa de Senhora, com uma 
quantia em dinheiro e outros va-
lores, que se entregam a quem 
provar pertencer-lhe, só agora pu-
demos publicar devido as férias 
deste jornal, esta encontra se no 
nosso assinante Sr, José Sousa 
Faria,Gois— Barcelos. 

Prof.a D. Ludovilde Malhil 
dos Santos Amos Pires 

Fernandes 
No dia 9, faleceu no Hospital 

de Barcelos, esta veneranda Se-
nhora, viúva do Snr. Prof. Manuel 
Disa Fernandes e Mee, do nosso 
querido amigo e assinante, Sar. 
Amético Manuel Pires Fernandes, 
casado com a Snr.a D. Maria de 
Lurdes Faria Magalhães Fernandes, 
A extinta, foi sepultada no ce. 

miténo Paroquial de Vila Boa S. 
,jeão, em jazigo da Família. 
Ans doridos aprecentºmos as 

noasa1 condolências. 

José Campos 
No dia 13 do corrente, em Gil. 

monde, faleceu este nosso prelado 
amigo que era assinante de r0 
Barceìense», já há mais de 50 anos. 
O Snr, Campos, era conceitua-

do ocRociante de bic=clet.e e horn-
rado proprietário, naquela fregue-
8i•#, tnotivo porque a sua morte, 

fni muito sentida. porque foi sem-
pre um trabalhador lncaneável e 
honesto. 
A toda a família em luto, o 

ar..ss- p-rºr. 

Por Aldreu 
Faleceram naquela freguesia a 

Ex.-' Senhora D. Maria de Sá 
Qneir6% de 78 anos de idade, tam-
bém faleceu o Senhor Ramijio de 
Sá com 68 anos deixa 5 filhos, os 
orfandade e faleceu a Senhora D. 
Palmira de Sousa Matoc, 74 anos. 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B, 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O 5--156 
A►gento --Cxsun dig Motoros para sega a DAdio a EI«. 

eri,cidado a: Amp►Infitaações sonoras pasa arraiais o 

ISvejas o Oficiamo de T. S. F. a Máquinas 

elo ~ovavas a esúszalas 

óPT1Ce. 
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ESCUTISMO Novo Qualtel . dos B. V. de Barcelos 
CAMPANHA S.O.S. 

Dadas as grandes dificuldades fi-
nanceiras com que estamos a lutar 
com a construção do novo Quartel, 

vai a Direcção, Comando e Corpo 
Activo, lançar a campanha do 
S.O.S., que consiste na 2.' recolha 

de donativos na cidade e no con-
celho. 

Na verdade os responsáveis pela 
grande obra, vêem-se na nzcessi-
dade de voltar a pedir dado que 
as dificuldades são cada vez maio-

res, não só devido ao custo da cons-
trução como devido à falta das 
comparticipações estatais. 
Para se avaliar a grande res-

ponsabilidade que pende sobre a 
Direcção, podemos informar todos 
os leitores deste Jornal, que no mês 
passado viram-se os membros direc-

tivos e o comandante na necessi-

dade de contrdir com um aceite, um 
empréstimo bancário no valor de 
50U.000$00, para cumprir com os 

encargos da empreitada e evitar a 
paralização da obra, que neste mo-
mento seria de desãnimo para todos. 
Esperamos por isso a boa com-

preensão de todos os amigos dos 
Bombeiros residentes ,na cidade, no 
concelho e fora deste. 

DONATIVO 

O nosso amigo Francisco Beleza 
Ferraz de Oliveira também quis 
ter a sua pedra no novo Quartel 
e entregou-nos para esse efeito -
500$00. 

Obrigado Xiquinho. 

NOTICIÁRIO 

Nasceu um menino numa 
das nossas ambulâncias 

Na última semana o nosso tele-
fonista atendeu uma chamada da 
freguesia de Galegos Santa Maria 
para conduzir a Sr.' Olivia Esteves 
de Faria ao nosso hospital. 

Para ali seguiu imediatamente 
uma das nossas ambulãncias con-
duzida pelo nosso motorista priva-
tivo Martinho de Araújo Maciel 
e o cadete António Manuel Aze-
vedo Costa. 

Porém, no trajecto a doente, 
sentindo ter chegado o momento 
do parto pediu ao condutor da am-
bulância para parar a viatura. 
Assim o fez aquele motorista 

procurando estacionar aquele veí-
gulo num lugar o mais discreto 

possível. 
Aqui a Senhora Olívia deu à luz 

uma robusta criança do sexo mas-
culino, tendo sido assistida, pelo 
mesmo motorista e pelo cadete. 

Imediatamente a ambulância to-
mou rumo ao nosso Hospital, onde 
mãe e filho ficaram internados em 
condições satisfatórias. 

Acidente 

Também o proprietário Manuel 
Vaz Arantes, do lugar de Gramosa-
Carapeços requisitou, pelas 7,30 do 
dia 11 do corrente, os nossos servi-
ços, a fim de tirar uma vaca que 
tinha caído num poço com a pro-
fundidade de 12 metros. 
Para ali seguiram imediatamente, 

em pronto-socorro adequado o mo-
torista privativo, banheiro n.° 7 
Manuel José de Carvalho e os bom-

beiros n.os 32 e 22 respectivamente 
Carlos Alberto Oliveira Carvalho 
e José Maria Carvalho, o cadete 

Armando Oliveira Carvalho, todos 

filhos daquele nosso motorista c 

ainda um outro cadete Fernando 

Manuel Correia. 

Depois de um trabalho difícil 

que durou 2 horas os referidos ele-

mentos conseguiram salvar o ani-

mal. 
O proprietário muito satisfeito, 

gratificou os bombeiros com 200$00 

mas estes entregaram ao seu Co-
mandante esta quantia destinada à 

construção do novo quartel. 

FALECIMENTO 
D. MAR1A PEREIRA DE FARIA 

Depois de prolongado sofri-
mento, faleceu, no dia 20, em 
Chórente, na Residência Paro-
quial, onde vivia com seu extre-
moso Marido e dedicado Filho, 
o nosso respeitável e querido 
Director, Rev. ° Senhor Padre 
Joaquim Faria de Brito, esta 
bondosa Senhora, que contava 
81 anos de idade, e era muito 
estimada. 

No dia 21, realizou-se o funeral 
da estimada extinta, desde a Re-
sidência Paroquial, para a Igreja 
Matriz, onde se celebraram os 
ofícios fúnebres, com a partici-
pação de 45 sacerdotes. 

A Santa Missa, foi celebrada, 
pelo M.- Digno Cónego Rodrigo 
Alves Novais, estimado e vir-
tuoso Arcipreste do concelho de 
Barcelos. 

Presidiu o nosso distinto e mui 
ilustre colaborador, Rev.mo Se-
nhor Cónego Doutor António da 
Costa Lopes, que representava o 
Senhor Dom Francisco Maria da 
Silva, prestigioso e muito querido 
Arcebispo Primaz. 

Findos os actos religiosos, orga-
nizou-se um concorridíssimo cor-
tejo fúnebre, até ao cemitério 
paroquial, tomando parte nele, 
os briosos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e de Barcelinhos, 
muitas confrarias, 45 sacerdotes 
e centenas de pessoas de todas as 
camadas sociais. 
A chave da rica urna, foi con-

fiada a seu querido filho, o nosso 
bom amigo, Sr. Manuel de Faria 
Brito, activo e considerado comer-
ciante na cidade de Braga. 
Foram distribuídos bouquetes 

de Flores e Coróas aos Ex.-os Srs.: 
José António Ferreira, José da 

Cunha, Júlio da Silva Dias, Joa-
quim Manuel Pinheiro, Artur 
Torres, Manuel Fonseca, David 
Lopes de Oliveira, João dos 
Santos Guimarães, José da Silva 

Fernandes, António da Costa 
Carvalho, Manuel Maria Faria, 
Manuel Gomes da Silva, João 
Carvalho de Faria, João Ferreira 
Figueiredo, João Fernandes de 
de Sousa, José António de Sousa, 
António Simões, Paulo Guima-
rães de Sousa, Manuel Gonçalves 
de Brito, José Jardim dos Santos, 
Domingos Jardim dos Santos, 
José Gomes Pereira, Mário Go-
mes Alves, e Manuel Filipe. 
O pano de Honra, foi consti-

tuído pelos Ex.-Os Srs.: 
Artur Faria, Manuel de Oli-

veira Gomes, Manuel Faria Cam-
pinho, Júlio Serra, João Pereira 
Campos e José da Silva Ferreira. 

Organizaram-se os seguintes 
turnos: 
1.o-Dr. Daniel Pinheiro, da 

Silva, Adolfo Rodrigues Lemos, 
José Gomes Lobarinhas e Farma-
céutico Manuel Teixeira de Aze-
vedo. - 
A seu dedicado marido, que 

tem 82 anos de idade e aos res-
tantes familiares, Sr.a Professora 
D. Maria Cândida Faria Brito 
Pinheiro da Silva, Manuel de 
Faria Brito, Padre Joaquim Faria 
de Brito, Professor Manuel Pi-
nheiro da Silva, D. Adelina 
Amélia Caldeira de Brito, Profes-
sora D. Maria Manuela Caldeira 
de Brito da Silva Dias e Júlio da 
Silva Dias. 
Os que trabalham em «O Bar-

celense», apresentam o seu cartão 
de sentido pesar, especialmente 
do seu estimado filho e nosso 
muito ilustre director, Rev.-O Sr. 
Padre Joaquim de Faria Brito, 
virtuoso pároco da freguesia de 
Chorente. 

Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE» 

Em cumprimento de uma dis-
posição regulamentar vai cele-
brar-se no Monte da Franqueira 
no próximo dia 26 de Setembro 
o Conselho de Núcleo para eleição 
da nova Direcção da junta Local 
de Barcelos. 
-No passado dia 19 de Setembro 
na vizinha freguesia de Milhazes, 
teve lugar Ia promessa de novos 
elementos do Grupo n.o 160 
«S. Romão», acto em que parti-
ciparam o Rev.0 Senhor Padre 
António Gonçalves Ribeiro Belo 
Assistente do XIII Agrupamento 
de Barcelos, o Secretário do 
Núcleo e Lobitos, Exploradores, 
Caminheiros e Chefes de Cam-
bezes, Barcelos e Gilmonde, que 
abrilhantaram o desfile com a 
sua fanfarra. 
-Nos próximos dias 25 e 26 de 
Setembro vai ser levado a efeito 
mais um Camporee para patru-
lhas de exploradores dentro da 
montanha histórica e Sagrada da 
FRANQUEIRA, cujo programa 
tem a sua base em provas de 2.a 
classe. 
-Prossegue a preparação de dois 
novos Grupos de Escuteiros, nas 
freguesias de Tamel São Veríssimo 
e Galegos S. Martinho, estando 
também em formação na fregue-
sia de PERELHAL, outro Grupo 
sob a orienração e iniciativa do 
Chefe Licínio Carlos Costa dos 
Santos, possivelmente ainaugurar 
ainda no ano corrente. 
-Foi premiado com o Sorteio 
da Bicicleta realizado pelo Núcleo 
de Barcelos, o Agrupamento de 
Lijó, que muito geltilmente ofe-
receu o prémio ao Núcleo. 

Por fim, vimos fazer um apêlo 
a toda a juventude da cidade de 
Barcelos que as inscrições para 
admissão de novos Escuteiros se 
encontram abertas todas as 4.as e 
e 6.eS feiras na Sede. Se tens 
7 anos podes já inscrever-te como 
Lobito, se tens 12, como Explora-
dor e dos 18 em diante como Cami-
nheiro. As inscrições encerram 
no fim do mês de Novembro. 

Águia da Franqueira 

0 eniceiense Desportivo 

PAREDES, 0 - Gil VICENTE,1 
Esta deslocação dos gilistas, à Vila 

de Paredes - Douro, era anteci-

padamente considerada, de difícil 
para a turma barcelense, porém, 
depois acauteladas as dificuldades 

que se lhe poderiam opor, toda a 
equipa embora uníssona, na sua 

capacidade, não conseguiu fazer go-
los, mas também não os sofreu nos 

primeiros 45 minutos, nem mesmo 
depois, na 2.' parte. 

Nos últimos 45 minutos, a equipa 
ida casa, deu testemunho de evi-
dente quebra, e assim permitiu aos 
barcelenses, fazerem o seu golo, o 
da vitória, a dez minutos do fim, 
por intermédio de Paulo César. 

Este êxito, na 3.' jornada do 
Campeonato, conseguido em terra 
estranha, colocou a turma gilista no 
2' lugar da classificação distancia-
da do leader, o Riopele, apenas 
por um ponto, salientando-se como 
ironia do destono, os riopelenses 
terem de vir a Barcelos no pró-
ximo domingo. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Passos, 
Marques e José Albino; Fernandes 
(depois Berto); e Simões; Ruca, 
Valter, Paulo César e Lula ( de-
pois Russo). 

Gil VICENTE- RIOPELE 
O guia da Zona Norte, vem no 

próximo domingo a Barcelos, espe-
rançoso e animado decerto, como é 
timbre da equipa visitante. 

No passado domingo bateram no 
seu campo de Saramagos o Fama-
licão por 5-2. 

Será oportunidade para uns e ou-
tros: barcelenses e riopelenses mos-

trarem o seu valor. 

d+.h.d.h+...Rfi'i•.t,..hd..••s .f  

Conferência de Imprensa 
na Câmara Municipal 
A Comissão Administrativa da 

nossa Câmara Municipal, levou a 
efeito na 6.'-feira passada uma con-
ferência de imprensa na qual esti-
veram presentes os representantes 
dos jornais locais e diários. 
O Sr. Presidente Dr. António 

Seara e os vogais Dr. João Ma-
chado, Dr. Vasco Carvalho - En-
genheiro Jorge Coutinho e António 
Costa, apresentaram aos jornalistas 
o trabalho desenvolvido pela Cá-

mara durante os 6 meses da sua 
gerência e o plano de actividades 
para o próximo ano e futuros a 
desenvolver na cidade e no con-
celho. 
Devemos desde já esclarecer os 

nossos leitores, que o programa 
apresentado é muito amplo em to-

dos os sectores e que realizado, 
fará da nossa cidade uma das mais 

progressivas do país. 
Também foi ventilado a vinda 

para Barcelos da Faculdade de 
Agronomia, visto que Barcelos é 
sem dúvida o maior concelho agrí-
cola do Pais. 
No próximo número daremos mais 

notícias sobre esta conferência, e 
da justa consagração levada a efeito 
nessa noite com a entregada da 
MEDALHA DE MÉRITO DES-
PORTIVO ao .dedicado despor-
tista FRANCISCO XAVIER DE 
ARAújO, que há mais de 15 anos 
vem passar férias a Barcelos, apro-
veitando-as para dar ensinamentos 
de patinagem artística aos filhos dos 

barcelenses. 
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A Banda de Música de Oliveira 
(FUNDADA EM 1782) 

vai comemorar em Barcelos 
o 5 de Outubro de 1976 

DE MANHA - Às 9 horas -
Entrada da Banda no Largo dos 
Capuchinhos, percorrendo as Ave-
nidas: Combatentes da Grande 
Guerra, da Liberdade, Largo da 
Porta Nova, Rua D. António Bar-
roso até à Câmara Municipal. 
Às 9,30 horas - Homenagem 

à Bandeira Nacional em frente à 

Cãmara Municipal de Barcelos. 
Às 10 horas - Missa na Igreja 

Matriz, em sufrágio pelos músicos 
e sócios já falecidos. 
Às 11 horas - Visitas de corte-

sia aos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, Direcção do Turismo, 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los Jornal «O Barcelense», Círculo 
Católico de Operários e Sede do 
Gil Vicente Futebol Clube. 
Às 12 horas - Encerramento do 

programa da manhã, em frente ao 
Senhor da Cruz. 

DE TARDE - Às 15 horas -
Concerto no coreto do Parque 
(junto do Pavilhão Gimno-Despor-
tivo) com Marchas, Sinfonias e 
Rapsódias do melhor reportório que 
a Banda vem executando ao longo 
do ano. 
Às 17 horas - Fim do programa. 

NOTA: - Os serviços da Banda 
são gratuitos e em homenagem à 
Câmara Municipal de Barcelos, Só-
cios Honorários e Contribuintes, 
Associações Humanitárias, Cultu-
rais e Desportivas, e, em especial 

para todo o público de Barcelos. 

POR LEAL PIIdTO 

NACIONAL DA 1 DIVISLO 
JUNIORES (Série A) 

OS GILISTAS FORAM A AMARANTE 
E EMPATARAM, ZERO-ZERO 

Bons auspícios, na deslocação 
dos jovens barcelenses a Amarante. 
Os gilistas, agora orientados por 

Mesquita, embora começarem tarde 
na sua preparação, já deram teste-
munho evidente de que prometem. 

Gil VICENTE - MIRANDELA 

Também no próximo domingo os 
juniores gilistas recebem o Mirari-
lela, a quem auguramos os melho-

res êxitos nesta segunda jornada. 

A alegria que o desporto Ama-
dor proporciona como o veri-
ficado no passado domingo 

DE MANHÃ 

ATLETISMO 

DE TARDE 

MOTOCICLISMO 

Duas provas distintas: a primeira 
organização da Associação de Des-
portos de Braga; a segunda, da 
Secção Desportiva do Círculo Ca-
tólico de Barcelos. 
Uma e outra foram de êxito abso-

luto, a dar testemunho da satisfação 
popular, pelas iniciativas levadas a 

efeito em pleno amadorismo. 
NOTA - Destas provas dare-

mos notícia circunstanciada no pró-
ximo número. 

CARAPEÇOS 
Horário de Inverno 
nos comboios 

No próximo dia 26 é alterado o 
horário dos comboios como a se-
guir se descrimina: 

Partidas da estação de Barcelos 
para as do Porto - S. Bento e 
Braga: 

5.56 - 7.15 - 7.55 - 9.08 -
10.30 - 12.48 - 16.57 - 18.25 
-21.31 - 21.4522.45e0.18. 
O comboio que parte às 21.31 

não se efectua aos sábaidos, do-
mingos e dias de feriado oficial. 
O comboio que parte às 0.18 

apenas se destina até Nine e não 
se efectua aos domingos e dias de 
feriado oficial. 
O comboio que parte às 21.54 

só se efectua aos sábados, domin-
gos e dias feriado oficial e não tem 

ligação directa para Braga. 

Partidas de Barcelos para Viana 
do Castelo e além: 

0.57. - 6.38 - 7.17 - 9.05 - 
9.57 - 11.06 - 12.50 - 14.49 
- 16.55 - 18.53 - 19.25 - 20.03 
e 20.37. 
O comboio que parte às 12.50 

não se efectua aos domingos e dias 
de feriado oficial. 

C. 

IDO BRASIL 
Honrou-nos com a sua presença 

nesta Redacção, acompanhado de 
sua extremosa esposa, o nosso bom 
amigo Sr. Paulino de Araújo Lou-
reiro, que vieram passar uma tem-
porada na sua Quinta Brasil em 
Vila Seca - Barcelos, ao ilustre 
Barcelense, e Ex=a Brasileira, 

agradecemos o pagamento da assi-
natura com 150$00 e a amabilidade 
dos cumprimentos que tiveram para 
connosco. 

ANIVERSÁRIO 
Hoje, sábado dia 25, tem o seu 

aniverário natalício o menino José 
Carlos Pereira Araújo, filho muito 
querido do nosso amigo Sr. Camilo 
Gomes da Silva Araújo e da Sr 

D. Maria Júlia Baptista Pereira. 
Ao menino Carlinhos desejamos 

que faça muitos mais anos para ale-
gria dos seus pais. 
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PELO PAÍ S FORA 
• O jornal mais antigo do país (Jornal do Comércio) suspendeu n 

sua publicação, ao cabo de 123 anos. 

• Foram inauguradas oficialmente as carreiras directas dos TAP 
entre Lisboa e Caracas. 

• Com os 185 timorenses chegados ultimamente, eleva re já a 596 
o número de refugiados de Timor que regressaram e Portugal. 

• As obras de ampliação do aeroporto internacional de Faro cus-
tºzlo cerco de nove mil centes, 

• Miguei Torga foi galardoado com o Gtande Prémio Internacio-
nal da Poesia de 1976, no valor de 100 mil francos belgas. 

• Causaram rnilb$rea de contos de prejuízos, sobretudo na agricul-
tura, os ciclones que ultimamente assolaram os Açores. 

• Na Universidade Católica Portuguesa, deve funcionar, já no pró-
ximo ano lectivo, um curso de Direito. 

• O Bispo Auxiliar de Coimbra, D. João Alves, foi nomeado ti-
tular daquele Diocese. 

• Segundo o «Tempo» de 2,9.76,» ato antigo ciclista do Sangalhos, 
Alves Barbosa, passou depois do 25 de Abril a envergar a cami-
sola do P,C,P. e a título de luvas pela trans•erencla foi-lbe con-
cedido pela DGD um cºrqo especialmente criado (o de coorde-
nador do Movimento Nacional de Ciclismo), com a remunetâ-
ção de 30 contos mensais, 

• O Padre Avelino A!v,-s, d• a-quidiocese de Braga, terra exposto 
na galeria de tO Primeiro de janeiro», no Porto, 26 trrbalhos a 
óleo, guaches e carvão, da sua autoria, quinze dos quai€ já estão 
vendidcs, 

• Um violento incêndio destruiu um armazém de cortiça e pro-
dutos derivados. em Paços de Brandão, e causou prejuízos de 
cerca de oito mil contos. 

• Cum 51 mil contos de lucros em 1973, a Empresa Cerâmica de 
Valadares deu, em 1975, urra prejuízo de 33 mil contos, 

• O embaixador norte-americano em Lisboa entregou ao ministro 
dos Assuntos Sociais um cheque de 490 contos pira auxílio a 
retornados das ex cºlónias portuguesas, que têm agorR um Alto 
Comissário nº pessoa do teacnte coronel Gonçalves Rib:iro. 

FARMÁCIA LAMELA 

R. D. António Barroso, Tel. 82685— Barcelos 

MECIEAMENTOS — ACESSÓRIOS DE FAR ,11 1 Ã• 1 
— PERFUMARIAS 

Fornecimento para a Previdência por receita médica dc 

MEIAS ELASTICAS—COLLANITS ELASTICOi - 
CINTAS MEDICINIAS -- ÓPTICA E. 

ALIMENTAÇÃO INFANTIL 
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Festa de Anos 
DIA 26—a Senhora Alcina da 

Conceição Salgedo Sá Ruivo, Prof, 
D. Maria Fernanda Antunes Mar-
tins da Silva e os meninos José 
Carlos Voz Fontainhcs e Isabel 
Cristina dos Santos Correia Oli-
veira. 
DIA 27—aa Sr os Prof. D. Rosa 

Campos da Fonseca, D. Maria 
Teresa Barros Gonçalves, D. Emt 
lia Rodrigues Pinheiro do Bem, 
motivo porque lhe enviamos pa-
rabéns; meninas M aria Guilher-
miaa Lemos da Silva Correia, Dr' 
Maria de Fátima Ferreira Corroía, 
Ana Maria Faria de Silva; também 
nesse dia tem a sua festa de anos 
a Sr.' Margarida Fernandes, mod« 
vo porque seu marido e filhos lhe 
enviam parabéns. 
DIA 28— a Sr.' D. Maria da 

Conceição e os Srs. Vasco Maria 
de Mancelos Sampaio e Francitco 
Assis de Jesus Martins, ausente 
em Moçambique. 

As nossas Felicitações 

Passando no próximo dir. 29 do 
Corrente, mkls um aniversário n2-

talício, o nosso amigo Sr. Manuel 
da Cruz Fernandes, que se encon-
tra em Lisboa, já há muitos anos, 
não queremos deixar de lhe enviar 
as nossas felicitações com os de-
sejos de que esta data se repita por 
muitos anos na companhia de sua 
dedicada família, são os nossos 
sinceros votos. 

MISSAS AOS 

D0MINO O + 

6.45—Igreja de S. João Úe D- L• 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 
9 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9,30-- Igrecio de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Frasqueira 
10,30— Igreja; do Terço 
11,00— Igreja Matriz 
12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12,00 — Igreja de Santo António 
15.00 — Igreja do Terço 
19.00 — Igreja Matriz 
19.00 — Igreja Santo Antónío 
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•4OS NOSSOS 
Assinantes 

Pcdjmt ; aos nc88G8 pr -
ZÀdc1s assIwan fes que linda 

nino pVz,iTQ1r, ss suas assina-
tura `, o favor de o fazerem 
neste Red•ícsâo o chie m;uto 
,•gradet;etres. 
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José Carlos Simões 
Alves Torres 

A gorar merecidas férias, tens 
estrdo na sua cua de Barcelinhos, 
este nosso estimado amigo, mui-
to ilustre Funcionário Público, 
em Lisboa. 

Agradecemos os cumprimentos, 
apresentados ne€ta Redacção e o 
favor de ter pago a sua assinatuta 
de «O Barcelense., com 150$00. 

Muito e muito obrigado. 

s.o.•.o..reoeoes•eoeoereoeoe 

Jorge lbs. da Silva Vieira 
Amanhã dia 26 do corrente, tem 

a sua festa de anos este nosso pre-
zado e bom amigo, motivo por-
que daqui lhe enviamos os nossos 
sinceros parabéns, com os desejos 
de que esta festiva data se .conti-
nue a repetir por mais anos, na 
companhia de seus queridos pais, 
Sr.• D. Lucinda o Sr. João Iiídio 
Vieira Rºmos, c 

é a farinha 
de.trigo, que toda 
a dona de casa 
deve preferir 
para os 
seus cozinhados 

FABRICAS LUSITANA 
PRODUTOS ALIMENTARES; SARL 

ALCAINS—telefones 052-42204.42244.42234 

LISBOAI— Rua Tornís Ribeiro, 45-3ºdto.- Apt.2218-teUS.5381t7-538224 
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Vida Religiosa na. Igreja Matriz 
enes nP eos soa 

Rezaro terço é, aceitar e comu-
nicar a mensagem de Fátima. 
Rezar o terço é com certeza o fer-
voroso encontro com Jesus por 
intermédio de Maria. . É tam-
bém, .depositar no doce Coração 
d'Aquela que é Mãe e. Padroeira, 
as nossas : preces na busca de 
amparo e alívio. Abrigo indes-
trutível confiado a Quem, nin-
guém - recorrerá em vão. Igno-
ramos o dia e hora da nossa pre-
sença, perante a Justiça Divina 
e creiam ou não, pode ser mesmo, 
que era vida, já teremos de pres-
tar contas dos actos e testemunhos 
da mesma. Quantos avisos terão 

ieo•oe•edeeoepe®♦C6.•.MA!`-Me m 

Em 4 dn corrente ml-s tare-, u, 
-se pelos sagrados lsiçog d,; m. tis 
mónio, uo Igreja de Sart4 :i4erit 
lvlaior drstm cide.de. Mr s'ria ala Coa 
ceição Ferreira Vilaça; r lha .fio _ Si 
Manuel da Silva Vilaça iniwtri i 
nesta cidade e di Sr.' t3, iviati,•a 

rida Amélia Vi 19ça; c m o -8—. 
Manuel Fernandes Per: irR, vaw 
ral de Barroscias, filho do ter. J. Ao 
Pereira e da Sr.■ D. Ergrácia F r 
nendes Pereira. 
Eram 15 horas e, 45 rrinutog 

quando os noivos dever. tnt.aria 
na igreja, acompanbade,8 cio cure 
de uma centena de convidacíc s. ao 
som de cânticos, a ergo do coíLI 
misto de Vila Frescalnha de São 
Martinho. 
Foram padrinhos o Sr. João 

Evangelista T.ixeiza Meireles e a 
Sr.a D liídia da Silva Vilaça, O 
octo foi prezidide. pelo Rev,a Prior 
P, Alberto da Rocha Martins. 

® Também, na Igreja Matriz 
de Barcelos consorciaram-ce há 
dias, Celestina Rosa Pinto de Aze-
vedo de Magalhães e Artur Ma-
nuel Fernandes dos Santos, 
A noiva é filha do Sr. Cecílio 

Cachada de M;galháes e da Sr.a D. 
Maria Aurosa Pereira Pinto de 
Azevedo; e o noivo é filho do.Sr. 
Artur Gonçalves dos Santos e` da 
Sr.a D. Carlota Fernsn -?es Lopes 
Anjo. 

Paraninfaram o acto solene ma-
trimonial, por parte da noiva, a 
Sr.a D Maria ds Glória Machado 
Pinto de Azevedo da Silva e o Sr. 
José Q uirino Quintos da Silva; e 
por parte do noivo,'a Si a D. Ma-
ria Cândida dos-'Ssntas e' o Sr. 
Manuel Evangelista Terroso de 
Lima. 
Aos noivos desejamos um futu-

ro repleto de felicidades, ( f 
No final, aos convidados, foi 

oferecido ura lauto banquete no 
Hotel Ofir na zorra turística - de 
Esposende, " 
Aos novos 1ºreº,'c jornal O Bát-

celeusei,; deseja' as maiores felici-
dades, r. 

pássado pelos nossos corações e, 
certamente, ' a' nossa indiferença, 
o nosso comodismo, o,nosso rés-
peito humano e sobretudo a ver-
gonhosa ignorância religiosa, são 
os grandes obstáculos para o des-
pertar duma vida melhor. Reza 
Portugãl, • inteiro, com excepção 
das desgraçadas e siflíticas briga-
das ao serviço do mal. Barcelos 
reza é- não põde• deixar- de rezar, 
porg i(!. a) Pátriá, o seu Povo e 
sobretudo, a- juventude, salvar-
-se-ão se , rezarem e se fizerem 
das suas -oraçõe.,,,rumo para uma 
melhor e aperfeiçoa da vida. 

Aproxima-se o. , Alês do Rosário e 
nós que dizemos ser católicos e 
Cristãos, i  estancos a sentir a res-
ponsabilidade que nos cabe ao me-
ditar a Parábola d6 Banquete, de 
que S. Lucas nos adverte quando 
uma rejeição fazemos, a exemplo 
do primeiro convidado que disse::_. 
comprei um terreno e preciso de 
ir: vê-lo. Outro disser conrprei 5 
juntas dé'bois ë -tenho. de ir ex-
'perimentá-los: E outro dissé: ca-
sei-me e, por isso não posso ir. 
Aproxima-se o illês — do Rosário' a 
enriquecer, a Vida Religiosa na Igreja 
Matriz, que como sempre .é Luz; 
fermento e sol da terra. Outubro, 
,l'Iês do Rosário e'tòdos os dias do 
Rosário nos lembramos. ; , 

AO DIVINO ESPRIITO SANTO 
Agradece graças_ recebidas. 

C. C. L. 

Leiá, assine e divulgue 
O RARCELENSE 

,, .., 
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A Ceramista 
Rosa Ramalho 

A gralha neste poema, pübli-
cado,no penúllimo número deste 
Jornal, deturpou a designação 
de Ceramista, visto CERAMSI-
TA, não formar qualquer sen-
tido!... . 
SERES, certamente que a 

Senhora Rosinha, se olharmos- a 
esta comparação, os terá feito 
além do seu trabalho diário nestes 

já "seus"talvez 88 anos de, idade, 
o qu& honra esta insigne Artista 
pelo sèti sentido profundo do tra-
balho, honrando também Barce-
los e o nosso actualmente peque-
nino .Portugal, em território, mas 
imensamente grande nestes pre-
dicados. 
Agora, outras gralhas: 
Tainbém, ria minha última 

crónica QUASE UNIA TRAGÉ-
DIA, vêm o pescador Tó - Mo-
leiro, . por_ «Ti - Moleiro» Mon-
te. de. Tóro, em vez de «Faro» 
nos quais por «nas quais» rivou-
-se .por «virou-se». 

Enfim, - uma tragédial... Isto 
.custa um pouco, mas olhando às 
férias que teve o muito digno 
tipógrafo Alberto, descendente 
sìessa ptêiada dos Artistas os 
Calás — isso .é um'.i•aso muito 
natural pelo seu destreino;, no 
entanto cremos que,essas .gralhas 
no fiaturo não se repetirão .. 

Assim seja! ! 

António Carnpos 

Gralhas & gralhas é o _.aponta-
mento que o ilustre. colaborador Sh 
António Campos deseja  rec1ificar. 
Se às primeiras caberia a culpa ao 
colega Alberto; outrotan€o- não acon-
tece com o -segunda por m7o >ser ex - 
Cytado r,.z mesma oficina. 

'Desejamos com isso : arcar` também 
coJn as nossas responsabilidades.. . 

. > , 1<. A 

Por esse mundo alem  
Alpoim. Cslvao foi conside•-
rado pelas autoridades espa-
nholás apereona non gratab e 
teria abandonado o país vizi-
nho pela fronteira francesa. 

s Despenhou-se perto da base 
aérea das lajes um avião vene-
zuelano e rnorteram os 68 ocu-
pantes, entre os qusis os - or- 
feonistas dg Universidsde Cen-
tral ele Caracas. 

a: Um piloto soviético aterrou 
no Jopão cose um avião que 
é considerado o rr,ais moderno 
da Rússia e pediu asilei político 
aos' Estados Unidos. 

Em ,Novembro próximo, ha-
verá no Japão 30 milhões de 
veículos motorizados em cir-

cul2ção. 

'+ A Uaião ` Soviética pretendia 
.comprar, vinho brinco a Por-
,í t ugal, ao preço de 3$10 por li-

tro, coza a dedução de $80 
p?ra custos d: transportes_ em-
lauque e outras operações., 

Até mora o maior exportador 
mundial de café, o Brasil, vai 
importar da Costa do Marfim., 
,durante os próximos tr@3° anos, 
90 mil toneladas. 

s Sobre a Jugosldvia, colidiu 
um avião deste país com outro 
brltâofco e na explosão mor-
reram eis 171 ocupantes dos 
dois aparelhos: 

Segundo; uma revista america-
na, ainda estão em Angola en-
tre 10 a 12 mil soldados de 

♦ A China rejeitou es mensagens 
de condolências pela jmorte de 
Man Tsé-Tung, enviadas pelo 
Partido Comuni#ta Soviético ,b 
pelos de cinco outros.países dia 
Europa Oriental, 4) . , 


